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T E M P E R A M E N T O    BE L I C I S T A  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O temperamento belicista é a inclinação, tendência ou disposição natural de 

a conscin, homem ou mulher, manifestar-se apresentando traços de violência, agressividade, con-

flituosidade e hostilidade, decorrente das autexperiências pretéritas, multimilenares, subcerebrais 

ou instintuais, em guerras ou combates. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra temperamento deriva do Latim, temperamentum, “estado; espe-

rança; modo de ser; constituição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em de-

terminadas proporções”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo bélico provém do idioma Latim, 

bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. Surgiu no Século XV. O sufixo ista vem do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Temperamento beligerante. 2.  Temperamento mavórcio. 3.  Tempe-

ramento cáustico. 4.  Caráter belicoso. 5.  Índole cruel. 6.  Inclinação à violência. 7.  Tempera-

mento hostil. 8.  Temperamento belígero. 9.  Perfil belicista. 

Neologia. As duas expressões compostas temperamento belicista brando e temperamen-

to belicista intenso são neologismos técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 1.  Temperamento pacificador. 2.  Caráter benevolente. 3.  Tempera-

mento apaziguador. 4.  Índole benígna. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da racionalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Belicismo: 

eclipse mentalsomático. Belicismo: megatrafar terrestre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da guerra; o holopensene pessoal do belicismo; os 

patopensenes; a patopensenidade; o holopensene patológico; a fôrma holopensênica suja; as into-

xicações pensênicas; a carência de ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a carência dos 

pacipensenes; a ausência da pacipensenidade. 

 

Fatologia: o temperamento belicista; a necessidade patológica e instintual de o homem 

demonstrar poder através da força; a virilidade mal resolvida; a violência doméstica; a falta de pa-

ciência na educação desencadeando a violência no lar; a violência do marido contra a mulher;  

a delegacia da mulher; a violência e a agressão desnecessária e gratuita; a intolerância; as brigas 

de trânsito culminando em assassinato; a aquisição de arma; a dessoma acidental provocada por 

arma mantida para a pseudossegurança da família; os jogos bélicos; o videogame belicista; os 

brinquedos belicistas; as brincadeiras imitadoras da guerra; a torcida organizada armada e pronta 

para atacar a torcida adversária; o esporte belicista; as lutas de boxe; as artes marciais; o filme vi-

olento sem conteúdo; a escola militar; o armamento; a corrida armamentista; a imposição pelo go-

verno do serviço militar obrigatório; a guerra civil; as disputas entre a polícia e os bandidos;  

o despreparo da polícia; o massacre no Carandiru; as guerras religiosas; as disputas de território;  

a adestração do animal através da agressão; a incitação do animal para a briga; as brigas de galo; 

as táticas de guerra utilizadas na administração; as táticas de guerra utilizadas em vendas; o con-

corrente visto como inimigo; a ignorância quanto ao paradigma consciencial; a inteligência das 

constantes autavaliações e autocorreções; o exemplarismo da viragem evolutiva; as autorrecicla-

gens proporcionando crescimento evolutivo seriexológico gradativo; o exemplarismo da conscin 

pacifista criando contraste e chamando a atenção da conscin belicista. 
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Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os autassédios e os heterassédios conscien-

ciais; o cultivo do ambiente baratrosférico pela conscin belicista; a consciex belicista atraída pelo 

ambiente negativo; as interprisões grupocármicas devidas ao belicismo; as sucursais da Baratros-

fera; os bolsões extrafísicos do belicismo; a necessidade de acesso à Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo possessividade- 

-agressividade; o sinergismo egoísmo-raiva; o sinergismo confronto-agressão; o sinergismo con-

trariedade-agressividade. 

Principiologia: a ausência do princípio da não violência; a ausência do princípio da 

conciliação de conflitos. 

Codigologia: a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria das 

automimeses dispensáveis; a teoria da robéxis; a teoria da reciclagem consciencial. 

Tecnologia: a técnica da desassim; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 

uróboro introspectivo; a técnica da Autoconsciencioterapia; as técnicas conscienciológicas da 

reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o acriticismo do voluntariado belicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das incompletudes; os efeitos improdutivos das ectopias afe-

tivas; o efeito corrosivo dos patopensenes; o efeito do porão consciencial; o efeito da repressão; 

os efeitos multiexistenciais das imaturidades; o efeito da autossuperação na aceleração evolutiva; 

os efeitos benéficos da convivialidade pacífica. 

Ciclologia: o ciclo medo-defesa-ataque; o ciclo ignorância-insegurança-medo-negligên-

cia-agressividade; o ciclo medo-repressão-tirania-covardia. 

Binomiologia: o binômio egocentrismo-agressividade; o binômio medo-agressão; o bi-

nômio retrotemperamento-retrofôrmas; o binômio ignorância-violência; o binômio autoritaris-

mo-liderança; o binômio (dupla) agressor-vítima; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação intolerância-medo; a interação temperamento-personali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico paternalismo-manipulação-agressão. 

Trinomiologia: o trinômio comportamento-conduta-postura; o trinômio medo-repres-

são-violência; o trinômio insegurança-temor-agressividade; o trinômio baixa autestima-autode-

fesa-autoritarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança madura / autoritarismo; o antagonismo 

paz / guerra; o antagonismo disciplina sadia / disciplina doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo do amor à guerra; o paradoxo do voluntariado em prol da 

violência; o paradoxo do comportamento belicista como recurso para a sobrevivência; o parado-

xo de a repressão à violência poder atuar na superação dos impulsos belicistas; o paradoxo do 

gênio belicista truculento. 

Politicologia: a política belicista de interesses econômicos; a assediocracia; a ditadura. 
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Legislogia: a lei do mais forte; a lei de talião; a Lei do Abate; a Lei Maria da Penha;  

a lei da pena de morte; as leis da seriéxis; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior 

esforço aplicada às autorreciclagens. 

Filiologia: as patofilias. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a hoplomania. 

Mitologia: o mito da guerra enquanto solução de conflitos. 

Holotecologia: a egoteca; a fobioteca; a belicosoteca; a hoploteca; a nosoteca; a confli-

toteca; a reurbanoteca; a historioteca; a interprisioteca; a recexoteca; a terapeuticoteca; a convi-

vioteca; a pensenoteca; a pacificoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Parageneticologia; a Conviviologia; a Pa-

ciologia; a Pensenologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Legislogia; a Civilizaciologia; 

a Conscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin semipossessa patológica; as gan-

gues; o animal humano. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o reciclante; o intermissivista; o cognopolita; 

o agressivo; o autoritário; o detetive; o atirador de elite; o policial desequilibrado; o terrorista;  

o homem bomba; o carrasco; o personagem Darth Vader. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a reciclante; a intermissivista; a cognopolita;  

a agressiva; a autoritária; a detetive; a atiradora de elite; a policial desequilibrada; a terrorista;  

a gestante bomba; a carrasca; a personagem Cruela De Vil. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens egocen-

tricus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: temperamento belicista brando = o da conscin, homem ou mulher, tra-

tando o filho com rispidez e sem paciência; temperamento belicista intenso = o da conscin, ho-

mem ou mulher, em posição de comando, ordenando combates. 

 

Culturologia: a cultura patológica da educação pela repressão; a cultura do castigo. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 37 cotejos de variáveis pró-belicis-

mo e pró-pacifismo: 

 

Tabela  –  Variáveis  Pró-Belicismo  versus  Variáveis  Pró-Pacifismo 

 

N
os

 Pró-Belicismo Pró-Pacifismo 

01. Acobertamento Esclarecimento 

02. Agressividade Afetuosidade 

03. Ansiedade Paciência 

04. Armamento Desarmamento 
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N
os

 Pró-Belicismo Pró-Pacifismo 

05. Arsenal Biblioteca 

06. Autocracia  Democracia Pura 

07. Autoritarismo Assertividade 

08. Brutalidade Delicadeza  

09. Castração Estimulação saudável 

10. Competição Cooperação   

11. Confronto Acordo 

12. Descaso Assistência  

13. Discussão Debate 

14. Ditadura Propositura 

15. Educação rígida Orientação exemplarista 

16. Egoísmo Altruísmo 

17. Embargo Diplomacia 

18. Falar sem ouvir Ouvir depois falar 

19. Fechadismo  Abertismo 

20. Força Equanimidade 

21. Grosseria Gentileza 

22. Guerra, conflito Mediação 

23. Hostilidade Benevolência 

24. Imposição de ideias Expressão de opinião 

25. Indiferença Acolhimento 

26. Instinto  Inteligência evolutiva 

27. Interprisão grupocármica Cumplicidade cosmoética 

28. Menosprezo Consideração 

29. Organização bélica Organização filantrópica 

30. Possessividade Desapego lúcido 

31. Repressão Liberdade interior 

32. Rigidez Maleabilidade lúcida 

33. Subcérebro abdominal Mentalsoma 

34. Terrorismo Governo cosmoético 

35. Toque de recolher Liberdade de ir e vir 

36. Tortura psicológica Tares 

37. Umbilicochacra Coronochacra 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o temperamento belicista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Bom-caráter:  Temperamentologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

05.  Corrida  armamentista:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

10.  Recalcitrância  temperamental:  Temperamentologia;  Neutro. 

11.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  TEMPERAMENTO  BELICISTA  É  NOCIVO,  ANTIFRATER-
NO,  BLOQUEADOR  EVOLUTIVO  E  DE  RAÍZES  PRIMITIVAS.  
IMPORTA  A  TEÁTICA  DAS  AUTORRECINS  PROFILÁTICAS   
E  SUPERADORAS  DESSAS  TENDÊNCIAS  IRRACIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter algum traço do temperamento beli-

cista? Tem se predisposto às reciclagens intraconscienciais? De qual forma? 
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